 O lago Azul é de todos

Os bichinhos aprendem a compartilhar o que tem
O LAGO AZUL É DE TODOS
A Borboletinha acordou bem cedo no sábado, olhou pela janela,  o sol clareava tudo 
com muito calor. Estava um dia lindo, perfeito para se refrescar no lago Azul. 
Quando foi colocar o maiô teve uma visão mágica. As estrelinhas brilharam na sua frente e 
viu no lago uma pata brincando com uma  bola. Achou estranho porque 
não conhecia nenhuma pata.
Chegando ao lago notou que quase todos os seus amiguinhos tiveram a mesma idéia do banho,
só que ouviu o maior tumulto ao se aproximar. Um gritava de cá, outro respondia de lá. 
E logo encontrou a Dona Margarida.
- Olá amiga, o que está acontecendo ? Por que esse barulho todo ? 
- Ah, então você ainda não sabe da novidade ? 
- Não, não estou sabendo de nada. Me conta - pediu a borboleta. 
- Venha comigo, vou te mostrar - disse a flor levando a amiga para perto do lago.
E a borboleta percebeu que tinha uma nova moradora no local. 
- Uma pata ?! - exclamou não acreditando. 
- É uma pata e cheia de pose - começou a flor - está dizendo que o lago é só dela e pior,
não quer deixar ninguém entrar nele. 
- Por quê ? O lago sempre foi de todos. 
- Pois é, ela está gritando com o Sapo Neneu agora e diz que chegou primeiro e 
insiste que alguns bichinhos vão sujar o lago dela.
- Vamos conversar com a pata - e saíram. Ao aproximar da nova moradora a Borboletinha
escutou o bate-boca: 
- Eu cheguei primeiro nesse lago, não tinha nenhum bicho. 
- Por que estão reclamando agora ? dizia a pata.
- Eu moro nesse lago há anos - dizia o Sapo Neneu - você não me viu quando chegou ? 
- Não vi ninguém, já falei e volto a repetir, porco aqui no meu lago também não entra ! 
- Mas quem falou que esse pequeno lago é seu ? perguntou bravo o Porquinho Léo - é meu também
e vou entrar para tomar meu banho de qualquer jeito. 
A borboleta tentou conversar com a pata.
- Olá, sou uma das moradoras desse pequeno lago e gostaria muito de conversar com
a senhora em paz - começou ela. 
- E por que não ? disse a pata - Desde que eu possa continuar meu banho depois, tudo bem, 
vamos conversar.
- Primeiro quero saber seu nome. 
- Muito bem, eu me chamo Dóroti, Pata Dóroti e quero deixar claro que não vim aqui para brigar.
- Ótimo, já é um bom sinal. Agora o lago Azul não é seu, nem meu, nem mesmo 
só do Porquinho Léo, saiba que ele é de todos e você é bem vinda para 
compartilhar o lago com nós - concluiu a Borboletinha. 
- Mas como vocês permitem que esse porquinho entre também ? 
Ele vai sujar o lago inteiro. É justo ? perguntou a pata indignada. 
- Dóroti, você está enganada, ele aprendeu a tomar banho e é limpinho como todos
os outros bichinhos daqui - disse a borboleta. 
- Isso é verdade - comentou Léo - depois que deixei a lama e comecei a tomar meu 
banho até arrumei uma linda namorada. 
- Quer dizer que esse lago é freqüentado  sem distinção por todos os bichos 
dessa floresta  ? perguntou a pata. 
- Exatamente, basta ter vontade de mergulhar e pronto é só entrar - disse a borboleta com doçura. 
- E sempre cabe mais um - completou o simpático Sapo Neneu.
- Oi pessoal - gritou o elefantinho Elmo que tinha acabado de chegar com
uma bola e ainda não sabia de nada.
- O que vocês estão esperando para entrar no lago ? E foi se banhando. 
A pata gritou: - Esse elefante vai acabar com a água do lago !!!
- Calma, por favor - disse a Borboletinha - O elefantinho Elmo não vai acabar
com nada não, apenas vai se refrescar. 
- Vem pessoal - gritou Elmo - venham logo - nesse momento ele percebeu que algo estava errado por ali. 
- Existe uma lei que só os pequenos animais podem se banhar nos lagos - disse a pata toda cheia
de pompa - esse elefantão, por exemplo,  jamais poderia entrar num lago tão pequeno como esse.
- Nossa, mas que injustiça essa senhora está cometendo comigo - respondeu 
o elefantinho - eu preciso de água da mesma maneira que você , não importa meu tamanho. 
- Importa sim ! Os grandes não devem ocupar o espaço dos pequenos - disse a pata. 
De repente chega a Tartaruga Teresa numa felicidade jamais vista. 
- Pessoal - começou ela - olhe o que acabo de ganhar do meu pai, uma bóia para
eu brincar no lago com mais segurança - A bóia já estava na cintura da tartaruga e ela
foi direto para a água.
- Só faltava essa, uma tartaruga metida a nadadora ! - exclamou a pata. 
A borboleta fez sinal para seus amigos e se reuniram num cantinho. Depois
de conversarem um pouco falou:
- Nós moradores antigos desse lago decidimos que a senhora está proibida de entrar nele
porque é muito chata e não aceita dividir nada com ninguém, igualmente não
dividiremos o lago com você. Agora por favor, retire-se daqui. 
- Como pretendem me tirar daqui ? insistiu a pata Dóroti. 
- Simplesmente vamos jogar água até a senhora se tocar - disse Dona Margarida. 
- E eu vou dar um pulão bem em cima da madame - disse o elefantinho Elmo, debochando.
- Mas assim não vai ter jeito mesmo, é melhor eu me retirar desse lago imundo    - disse a pata.
- Mas se mudar de idéia e quiser ficar, tudo bem, nos aceitamos - disse 
a Borboletinha - basta compartilhar com todos.
A pata pensou por uma instante e depois respondeu: 
- Pensando melhor, acho que vou ficar, mas não quero ninguém pulando em cima de mim. 
- Então atenção pessoal, todos para a água, e o último a chegar é o bobo da brincadeira ... tchibum!!!!!
Foi uma tarde maravilhosa para todos que compartilharam o Lago Azul. 
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